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2A REAL uguída de 'vU	 rnu À	 jtiio publica	 rricw	 rObTe	 a Carta	 d.
Ievado 	 das Jne11u do Favo veio Lçi	 do uienu dia t,	 n z	 e ainfo •	 que deere.

de Seindo da C*nrnr* e repettdu	 pelo irnnicpo lon a	 de Vss	 Ahza kvI; p rque cnó
Jeeto	 vita	 ron4

Povo que estava reunido no Larg'o Vo mL*nof& rendeu ,	 que	 es te	 un	 por

ço 1 pela ordem seguinte = Viva	 Behj4 — br	 b J3RÁZJL t C&nuu da

Viva	 a CurnLitutçaõ	 Vvõ	 *s Côrtes	 viva- hic	 untc'	 arritia d	 ia Lu&d, e

l4ei Curistituitonl	 Viva o Jrincipe tonitu LU4.
fie filho d	 mesmas causaso disshor, eionaI	 Viva t UiL5 (te Potugl com o IiraiL

1?iLKb vte Ircto, tí0 recolhei	 o;S enado da (aiwr O	 t4H1t1tQ	 o	 F()	 Coflsii

aPiu	 do Cunse10'com	 Çida4 cffi,	 os Hrion	 ,	 e	 ui.i	 a rtçáo	 t	 incçt do

lst!Te	 (Ip	 4JVO	 ue acomp	 lara	 e o Tiu(nnaes	 dep ie Rinupa rque 1e	 ILQu	 4u

toreditu Coronel	 pela 	 Província	 do	 Rio	 Griide tahcPo rtugal	 a , F1u	 i	 ca.

tudo para	 st r	 se mandou 1&.do &ii.	 E d*	 xni sierhide	 ti g	 muodo1he a dura Lti d

.,Çràr ene. Ten	 (1 1( (1&	 $3itØS ur	 .gnd-se izid
eotnmigo .hø	 Martins Rocha , Esciiva	 do Sena. vi	 i MÁ]	 C1flIU 54 	 d u rasse and * 	 o
do chi Cmaia que a CseeVL

.!"i. Clemente Pereira filho) ,, enlarscipÃo	 não pUe 
ser	 Pri

Francic	 de Siza	 e Olíveíra. Vaslo	 cons	 jrs Fçis	 da	 pe	 de	 dito	 ,	 e	 pre-

Luiz José Viannu Grugel do Anaral e flocba otv;	 qu	 prn	 Ieiuia	 ptuIh	 Nt p-
)1epçL Caelanu Pntp
AtMwíio A lves do Araj rejir	 e

Mar, tins EtJ CtiI	 q	 ci	 iiiLi	 Bra/	 viu	 que

£	 ifiç	 Mi	 Ci flO SObcMi C0	 a deter-
1DEUJ	 kJ	 O%du	 BII,	 ser71,	 que

os seus Deputa	 , cvru ra a
PILr	 ,	 , 7u 11	 d	 Fri	 C44Ie CT Ç	 Wflt	 o	 tiu Sob nOc Cougreci,

/reidi	 xài MA do da TtiT	 L2	 i	 uut ida	 com	 exditadu,	 a:Lci	 4i
Âútz42 10a1 1	 no oO	 Lrki	 ;	 prI1L	 julgou acaba4.1	 de bu

isr	 rwUei4Ao Mimo Sernar as na v	 a	 picmente
7Ø do Po vo di ,íUi€ Cidd esia j uVj Une purê da M on rchi.
1 OR. — A	 abdj	 k	 Voa	 Aheza .	 i gnií	 d	 oin0 pibIi.

Rea l	 Eds d	 BRdZ1L	 será	 i ti j De- c	 ntt	 CitramEP	 s	 v j çtâs ligr.
crto	 qt	 adWiOne,	 ;	 lenknda	 de51C	 Rei. iinte	 suble	 as	 4)1111-48, 	 e	 que	 he	 pó te	 eperL

!	 te	 por	 intu	 a svç	 da	 luIa	 ue da	 ia
n	 J1	 4, ins penda	 a	 E ua Prnc,	 gurdndo a

fluva F)c	 trnnçio d	 Sharu Conerso. da	 iiii1.-ov ndetlâa 	 qi	 procLmcni	 hurn	 dia
T1	 bt	 SnFmr	 a	 irmponnte verdade m&ogrd4. pti	 irnm tur	 rns	 não	 tdiicta

qiit	 o Sna10tia Cmua	 desta CJade	 irnpel- qu em doid4	 que a lev ant ará	 de nw'	 hunHdn	 rela vontade	 do	 Pvci ,	 que	 reptesenta c i^anne proxrn	 k unià	 PO)adea a 1110 prn ler ?
rn	 a	 honra	 de	 ¶ ir al,prrSerstar	

à
M WIo	 A l t a ïr iic;pot	 pus-	 au	 biir-e	 bum

C nrkraçi	 de	 VOEÇ,1 Alte z a	 Real	 Curnere der	 1 1 cli bel at i vo,	 que	 trn	 por	 fin	 e
t)CCrut os 	das C, , ricã S 'bern	 •	 e rcr t&bedin.O RR41!L	 qie flTI 1,RoS 	 vio n ascer nos

sk	 r jit	 do No vo	 !UflLOra Au-
ca	 uelk.	 tpp StuS	 ;rum,	 seus
rei	 já	 d e

u
rama	 d	 tia LLerak,	 O FJRdZJL	 que	 Cru.,

;	 Mit	 ;	 iraui	 de	 .lte
ru	 Lei dos	 D	 mo;	 truicrirdo,	 i' Iiobteve	 a Carta	 da ' sua, Enn

11
0 po

dadiva	 de
dicm	 mm prJecto, de cnnbr ,no:di.	 Epreeks )wm	 Ri	 I4dgn.,.,

O hRAZFL írnakntnie	 que em	 18 ,21 Liflrlu
ím	 hwu.	 Pro nCi*	 que	 se	 1	 e	 e p ra-

ctmado	 indpcneRtc

4
Miii	 Ptrt	 lilIm	 liii	 Ieute	 corno	 fiel S. Pau lo	 brncrne rnanum	 os	 entiobru	 wn	 UH	 feris	 do	 prcripto d.

Itimu ., mecom4	 sempre	 com	 hrrur	 o 5	 (hal
meruos l ivres qoe p isu:,	 ni	 poPika	 iutru-

moa icrwidmjo reeernpssd.,.	 Temne	 peir dev
eçs	 que	 dt	 cus	 lures Ocprrtado..
Elli	 ahia	 lih1ade	 T Inal	 Regora 9	 que	 Iciar	 p	 nclpa4Ju	 a

curre a er4	 pi;amente
pela	 voz de hurna	 fleutaço,gutr.	 E receia que hum futuro enenewdo

O pTeC	 antigopie	 no estado 	 de suas	 raçs

que	 se a lip y c qça
e o	 pprernar a V	 A.	 , suma ropreeu!a
igual	 deste	 PuvcH	 fluo d.ineUa	 teonço	 odiosa,	 da O Ria Graide de S. Fel,0 do Sd, vaiJemtir	 deste,	 e	 receio	 o veneno 21	 quea i	 Irdi	 puhica	 i	 aprestou	 lncar
gucr a V A. k	 que Vive postudo de scna	 Car-

ia dc 1. i	 do	 i.	 de outubro de 1521
1jt nro	 idcutcos	 pea	 poti d cs'e	 hnad

pmqLICe lhe an	 o	 que o novo sysieui	 du	 uvcr
que	 redes incorporado a n6s

Ah !no	 de Jout	 Pr vn i	 ,	 GLaicrae	 klaç
Senhor	 e	 posvc11	 pie	 es tasrl d	 loinI!peukffl 	 G vrd	 krno,	 re	 i

seu	 o	 publicas	 csicjio	 fára	 do
mcrn de V. A	 R f' Será	 ropossivel ,	 qtr	 °navcs e	 .; C r-

tr	 B R fZIL	 e
V	 A	 R,	 ignore,	 que hum	 parildo	 republica,	 a	 nu-p1	 r	 o	 estado d	 C&0-
no,	 mais ou menus fone, e xiste semed 
e

9 110` fel vis	 5Cravo	 pó em	 tolerar,	 e mm.
em muitas d	 Prvinc	 do ERAZILpor	 t1O1 1 1 . 111 Pjt'o	 li rc	 qu	 se pogna	 pm.n	 ser	 ne

{EZcT em todas eths	 Acaso os ebeçtane	 enterC hte	 cpi de onhu i	 1. rçi	 1tipojr.
,	 n	 epIoI	 de	 iS	 spirarã

EH	 fi l h ei das Mesmas caoi a	 eoeno qte
j*?	 existem,	 e. ao epiritos	 fortei,	 e poá
derasus,	 conu se cr	 que tenh	 mudado dc1.



ZE
op ino?	 Qual outra	 lhes	 precri	 mais, beiott r-dada a	 p*ta	 quc no podia Ccnwrvuà*que a na?	 E 0k0 d iz brn* fatria pu.
b1i d q,u	 pbr	 ôitd	 te	 FdiiltaTctr	 segura 	 que	 nesta	 C idade. • ínit3	 çvt a	 Jt	 uatr LjiI*	 (ttiuk	 øa	 Lm rnio ect ie pnFt10 revesdecto com Guen	 Migo. , AFPaICCt1U	 (hlO iZSU

e -Prr -If Ça da	 soisída	 de-	 V.	 A.	 R,	 que	 fez (.id	 go 1	 2C	 er%ti e-cTttcr	 e	 rhr krça	 e quv
 d

iuomu, tuc	 Weza '	 CtLca tc
v

i
ga	 Gp ínião	 krnmc	 de

ÇLfl	 V	 A	 & deve
A.	 R.	 a	 iodilis u 1tze	 Ct	 te

iU murar	 aqui	 parià
*ustenlzs 110íáo	 da	 Piri

tuckt peldoarão. Dezejou . se,tkcuLtntnh de
Não

erd*.k , hi	 de dize-}0)	 aqui, e és-e	 contnte .	 que	 v12 05dc	 à	 1
efe veti-te	 para	 lã ,	 que	 V.	 kkkúte,	 dágticri	 vu,un	 ttn	 ntreo kR4ZJL,

que	 Se	 t	 tcdo	 X,)4 Porti	 bJ4.
iL ?	 L

Ido, estes Seios,	 que	 o	 eo	 il	 çue grurd	 parte—Jes,1C5 diLbitaveí le 	qlc tutTa	 dé
a L unia 1,\ aço hi	 ,	 que piuue aqu1 ti tu ao SoberanoCtrgrto	 çuejanid	 e que c l it ros	 ÁO	 bickres vag

kuks de
re Marnft	 retira r

 do kI4IL	 Âguts PeNaçóes ca de V.	 . k
ut	 hua1mett	 ru!o	 prtParvv10	 a wje	 e	 a opinião dnnte

sfia 	 CORIslumi ç ão	 1 :01i t íca,	 que	 a Mafita , se vio rriveítIO,	 e i p	 piincipiaí!o *	 cm
talíada,	 pelas	 a rmas	 dos	 cmuki	 d
&cria	 a I/ pt7Std	 fa lta d	 Poiiic

rtirnerto	 s ecs	 1
pi	 per.

a :iquea da	 ua	 ,itcaI ?
t1,0 1jccwpc;	 que icdo	 ezm	 o
n	 do V	 A,	 R. rGUO Trt Cr1	 &o

E sc de ittd	 ho	 r	 tJidtj	 cena	 que	 a vi ção	 ce ntra r	 çati(ks	 irnc	 enía ;Patrí	 est.;	 em	 perigo!!!	 Qual o 	rmclio p	 e ttrn	 but	 c;e
trnbem ach ado	 que a Fal ve?	 A ripnía pubr. LII flro	 rte	 Fit	 Hh	 da
ca	 ea Rarhd do Mundo pode rosa	 que	 o. cc5o,	 e	 n	 wuk,	 çir 	 a

os ilegorvispobticto governa	 cuin	 aceito FicX 	 t'tiio	 Cvriio do )io	 de Jiriei.
u vn j n. ro	 leIr-n'Je •	 çie	 re 	 e u 	 ri-

Dê- se ao ERIZIL hUM ccnIri proxímo de vilão	 j or	 iedttiro	 tm	 ;brir	 c
união ,	 e activ i dade 	 de-se4hc	 bbnlR	 parte do zrtitos	 ti a	 jien editada	 indtpen..
Coit Legii tivo , e hum ramo de Poda Exc- drcít	 Z^hsç1L113,	 sue	 tetia	 -Vão
utivo 	 corripoderes corripetcntes,	 implw,	 for- euiI Fio 1 Ara e a 1ríB	 eu	 ti	 Jie 5ffl

e 1iberae	 e tão bem ordenad	 que for duvida. d	 erar	 çee	 o Shrajio tugreo,
mando Iuur	 ó Corpo Legislat ivo ,	 e hum	 só qea	 l S io	 (Ia Patrii	 ceda sem
Poder Executivo	 só huas Cortes , e wó hum rs:tr	 I3asifrircso	 rctntdío 	 de

poisa Prtuid,	 e	 o Braz1 fazer sempre hum	 certro	 »uirno de tnkade e actividade sue
huma família irmã ,	 hum só Povo	 hunut	 só com )utrça	 lhe ieutren,
NacIto ,	 e hqni só Impero.	 E não niferecem E	 no se pode	 aegr a	 PRZ1L tLo
o	 (hierru	 1bcie	 da Etrpa cxtrnphn áe justa	 iti1enço? Se FriaI a&a de uhfes.
1hante	 Não fie por este	 ystema iivino que a 1r	 aea	 Schtriixlos	 a	 li	 da	 £urp	 ,	 que
InSta,terra conse rva	 unida a si	 a sua	 IPkda ? cutre 2s	 retideswase ju sifficadõS czuas

Ws em quaoo mio chega tsre reniedkj 	 o pioduzixk	 rnnwrave
como	 nccerio	 exige a	 lvaçãu dis a l á	 LRCO	 1ugr	 rts Rege etadct	 Dias $14 de

Pura	 q , oe	 V, A. R. ivi va no	 RRÁZ/L ,	 para Agosto	 e iS	 de	 nnti de	 80	 foi	 rin-
o eone var unido a PritigaI	 Ah !	 Un hor	 se cíaI a	 da	 orkandae	 em	 que se me ava	 pc
V. A	 R.	 nas mitixa	 a dcsunão	 he certa.	 O atisenca	 de Sua M agtsiade s	o Senhor Bc
partido da ttdpenleneia	 que	 no dorme ;	 te por ser ctnhecida por todoa a
vaniará o seu	 írnpero	 c em taldgrça,	 oh! pcsibilk1ade de pór em marcJa regular
que	 de hiu aros	 e	 de sangue,	 que	 ;errivel gock	 ptblieos ,	 e prtkulrcs da Monarchra

ena	 s uihis de todos se	 laiuta! çhandose cUec&do a duas mil kguas o ven
Demervo	 Scurhi,r	 entre nós	 até	 dar tio	 de Seus movimentos	 que Fa zao de díffë-

tempo que o Soberano	 Congre sso,	 ,fi informa- rença existe ,	 para esperar que' a BRÁZIL,
do	 do uhimo	 estado	 dus couas iene Reino, pkeendo os mesmos males	 no busque mais
e dá opkiilo que	 nele rriia	 liii	 teaqo a que

lo
t arde	 ou mais cedo ca riesn	 remedios ?	 E

receba	 a	 íepreacntaçies	 lmmlitea	 deste no será'er	 mais acerado conceder-lhe j4, o que
vo Cantiscinna1	 e fies	 unidas	 as	 das	 mais por	 força se lhe bade dar?
Pruvineis.	 Dai tempo a que todas	 corro	 qara Taes	 íío	 Suhor 1 os votos date Poro ï
este centro de	 unidade	 que se	 cilad	 vierem	 a e protestando que vive animado da mais since
Pa i ria-	 LVa	 aLiá	 sempre	 estará	 em	 peri. a	 e ardente vrrnade de penrtanccer unido

ii	 Iago	 os	 vutes	 dos	 seus	 filhos	 do() -,i Phial	 pe is vnculos de hum Pacto Social ,
IMZtL. que fazendo o bem geral de toda a Nço, fa-

Façamos jwniça	 sua boa fé	 e veremos çs o do 8 R4 XL por aneis de cundipes em
que a	 Cauas	 de Lei do t°	 de Outubro	 de indo	 iacs ,	 ga	 a	 Vossa Alteza Real	 que

que a tantas desconfianças tem Jdo eau- Se	 Digne de	 e, a,colírer	 Benigno ,	 c annuir	 a
sa,	 furão dciadas sobre o estado da o	 níão que elles	 para que	 aquelles	 vircvks	 mais o mais
a erse tempo dominava	 !te Reino	 Qoasd tu- se	 estreizm ,	 e snLo quebftin	 par	 Outra
tias	 ai	 Provmcias	 dec13rarào mui	 pnsivamente f6rma o ameaçado rompimento de indcpciwds
que nada querik	 do Governo do Rio de Jilvei- e anarehia parece cero,	 e itineviravel.
ro	 e que sã recnheco	 o de Lai. V. A.
L o sabe	 e V. A. R. Mesmo	 loí abrigado
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